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Apesar de ser uma das mais im-
portantes hortaliças cultivadas, 

o tomateiro possui vários problemas 
fitossanitários (Suinaga et al., 2003). 
A traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) é 
atualmente uma das pragas mais impor-
tantes do tomateiro cultivado no Brasil. 
O controle dessa praga pelos tomati-
cultores é feito predominantemente via 
aplicação de inseticidas químicos (Ben-
venga et al., 2007). Espécies selvagens 
de tomateiro, particularmente a espécie 
Solanum pennellii (sin. Lycopersicon 
pennellii), têm sido amplamente utiliza-
das como fonte de resistência a pragas 
no melhoramento genético. Acessos 
de S. pennellii possuem altos níveis de 
resistência a grande número de artrópo-
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RESUMO
O trabalho foi realizado com o objetivo de avaliar o potencial 

agronômico de híbridos de tomateiro a partir da linhagem TOM-
687, rica em acilaçúcares e de resistência comprovada a pragas. O 
experimento foi instalado na HortiAgro, município de Ijaci, MG. 
Foi constituído de 30 genótipos (5 híbridos comerciais, 1 linhagem 
pré-comercial (TOM-687), e 24 híbridos nos quais TOM-687 foi 
utilizada como um dos pais), os quais foram conduzidos em tutora-
mento com haste dupla, no espaçamento de 1,30 x 0,50 m, totalizando 
15.385 plantas por hectare. Foram realizadas nove colheitas, entre as 
datas de 01/11/08 a 28/11/08. Foram avaliadas as características de 
massa média por fruto (g fruto-1) e produção por hectare (t ha-1). Os 
24 híbridos que tiveram TOM-687 como um dos pais apresentaram 
potencial produtivo similar ao das testemunhas comerciais Débora 
Max, Bravo, Bônus, Kombat e Atyna. Dos 24 híbridos experimentais, 
quatro (TEX-298, TEX-310, TEX-315 e TEX-316) foram avaliados 
quanto à resistência à traça-do-tomateiro (Tuta absoluta) e mostraram-
-se mais resistentes do que as testemunhas comerciais.

Palavras-chave: Solanum pennellii, vigor híbrido, acilaçúcar.

ABSTRACT
Pre-commercial hybrids obtained from an acylsugar-rich 

tomato inbred line, resistant to Tuta absoluta

This experiment was designed to assess the agronomic potential 
of tomato hybrids obtained from the tomato line TOM-687, an 
acylsugar-rich line with confirmed resistance to an array of tomato 
pests. The experiment was carried out at the HortiAgro Sementes 
research station, in Ijaci, Minas Gerais State, Brazil. The treatments 
comprised 30 genotypes (5 commercial hybrid checks, 1 high 
acylsugar line (TOM-687), and 24 hybrids in which TOM-687 was 
one of the parents). Plants were trained to two stems, in a spacing of 
1.30 m between rows x 0.50 m between plants within a row, totaling 
15,385 plants per hectare. Nine harvests were performed between 
November 1st, 2008 and November 28th, 2008. Traits assessed were 
mean fruit weight (g fruit-1) and total yield (t ha-1). All 24 hybrids 
with TOM-687 as a parent showed yields similar to those of the 
commercial check hybrids Débora Max, Bravo, Bônus, Kombat 
and Atyna. Four of these experimental hybrids (TEX-298, TEX-
310, TEX-315 and TEX-316) were assessed for resistance to the 
South American tomato pinworm Tuta absoluta, and were shown to 
possess higher degrees of pest resistance than the current commercial 
hybrid checks.
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des-praga, e esta resistência é mediada 
por acilaçúcares (AA) presentes nos 
folíolos (Resende et al., 2006; Maciel, 
2008; Pereira et al., 2008; Resende et 
al., 2008;). Gonçalves et al. (2007) indi-
caram que altos teores de acilaçúcares 
se devem à ação de um alelo recessivo, 
com dominância incompleta no sentido 
de baixos teores. Em virtude da domi-
nância incompleta do alelo que controla 
resistência, foi possível a obtenção 
de híbridos resistentes a artrópodes-
-praga, mesmo cruzando-se linhagens 
com alto teor de AA com linhagens 
com baixo teor. Maciel (2008) testando 
diferentes combinações híbridas entre 
linhagens com altos teores e linhagens 
com baixos teores de AA, comprovou 

serem elas resistentes à mosca-branca, 
à traça-do-tomateiro e ao ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae), demonstrando 
que a utilização de apenas um genitor 
com alto teor de AA é suficiente para 
obter híbridos resistentes a um amplo 
espectro de pragas da cultura.

Embora a resistência a pragas em to-
mateiro mediada por AA derivados de S. 
pennellii seja bem documentada (Liedl 
et al., 1995; Resende et al., 2006; Saeidi 
et al., 2007; Maciel, 2008; Resende et 
al., 2008), ainda não estão disponíveis 
no mercado tomateiros comerciais com 
níveis satisfatórios de resistência. Com 
intuito de selecionar quais, entre três 
linhagens com alto teor de AA disponí-
veis (TOM-687, TOM-688 e TOM-689), 
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apresentavam maior potencial para uso 
como genitores de híbridos comerciais, 
Maciel et al. (2009) avaliaram suas 
capacidades combinatórias em cruza-
mento dialélico. No referido estudo, 
ficou comprovada a superioridade das 
linhagens TOM-687 e TOM-688 quanto 
à capacidade combinatória para caracte-
rísticas de interesse agronômico (produ-
tividade e massa média de frutos). Desta 
forma, TOM-687 mostrou-se altamente 
promissora para o desenvolvimento de 
novos híbridos comerciais de tomateiro 
com amplo espectro de resistência a 
pragas da cultura.

O objetivo do trabalho foi avaliar 
o potencial agronômico de novos hí-
bridos de tomateiro obtidos a partir 
da linhagem melhorada TOM-687, e 
confirmar sua efetividade no controle da 
traça-do-tomateiro através de resistência 
genética.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento no campo foi 
realizado de 07/08 a 11/08, na Estação 
Experimental de Hortaliças da HortiA-
gro Sementes Ltda, Fazenda Palmital, 
Ijaci-MG (21º14’16“S, 45º08’00”W, 
altitude média de 918 m).

A linhagem melhorada TOM-687, 
rica em AA, foi obtida a partir do cru-
zamento interespecífico inicial entre 
Solanum lycopersicum (= Lycopersicon  
esculentum) TOM-584 (linhagem pré-
-comercial de tomateiro, com boas 
características agronômicas, e baixo 
teor de AA) x Solanum pennellii LA-716 
(acesso com alto teor de AA nos folío-
los). Plantas com altos teores de AA da 
geração F2 deste cruzamento interespe-
cífico foram selecionadas por Resende 
et al. (2006) e tiveram comprovada sua 
resistência à traça-do-tomateiro à mos-
ca-branca e ao ácaro-rajado (Resende 
et al., 2008). Seguiram-se três gerações 
de retrocruzamentos e autofecundações 
para o genitor recorrente TOM-584, 
tendo sido efetuadas a cada ciclo de re-
trocruzamento/autofecundação seleções 
para altos teores de acilaçúcares (Pereira 
et al., 2008; Gonçalves Neto, 2008).

Após sucessivas autofecundações 
foram obtidas três linhagens com alto 
teor de AA, entre as quais as linhagens 

TOM-687 e TOM-688 apresentaram 
melhor capacidade combinatória (Ma-
ciel et al., 2009). A linhagem TOM-687 
possui hábito de crescimento indeter-
minado, frutos bi e triloculares, com 
formato tipo Santa Cruz, e alto teor de 
acilaçúcares, e compara-se, em termos 
agronômicos, a cultivares comerciais 
de tomateiro do grupo Santa Cruz 
atualmente comercializadas no mercado 
brasileiro (Débora Max, Bravo, Bônus, 
Santa Clara). Por suas características 
agronômicas aliadas a seu alto teor de 
acilaçúcares, TOM-687 foi considerada 
promissora para a obtenção de híbridos 
resistentes a pragas (Maciel, 2008).

Foram obtidos 24 híbridos experi-
mentais utilizando-se a linhagem TOM-
687 como doadora de pólen (genitor 
masculino). Como genitores femininos 
foram utilizadas 24 linhagens pré-
-comerciais com baixos teores de AA, 
porém portadoras de genes que confe-
rem resistência a doenças: V= murcha de 
verticílio (Verticillium dahliae); F(1)= 
murcha de fusário raças 1 (Fusarium  
oxysporum f.sp. lycopersici) ; F(2)= 
murcha de fusário raça 2 (Fusarium 
oxysporum f.sp. lycopersici); Sm= man-
cha do Stemphylium; Sw-5= tospovírus 
(fonte de resistência: cv. Stevens), Sw-
-RT= tospovírus (fonte de resistência: 
cv. Rey de Los Tempranos); Pto= 
Mancha bacteriana (Pseudomonas 
syringae pv. tomato); Mi= nematóide 
(Meloidogyne incognita,M.javanica) e, 
Ty-1= Begomovirus, de modo que os hí-
bridos experimentais obtidos (TEX-283 
e TEX-295 a TEX-317) possuem uma 
gama de resistências presumidas a pra-
gas e doenças. Os teores de acilaçúcares 
nos folíolos não foram determinados no 
presente ensaio, mas são presumivel-
mente intermediários entre os do genitor 
com alto teor de AA (TOM-687) e o do 
respectivo genitor com baixo teor de 
AA conforme resultados de pesquisa 
obtidos por Maciel (2008) níveis sufi-
cientes, para conferir-lhes bons níveis 
de resistência à traça-do-tomateiro, à 
mosca-branca e ao ácaro-rajado.

Os 24 híbridos foram avaliados 
juntamente com os híbridos comerciais 
Débora Max (Sakata), Bravo (Agristar), 
Bônus (Agristar), Kombat (Hortec), 
Atyna (HortiAgro/Hortec), bem como 
com a linhagem parental TOM-687.

Sementes dos 30 genótipos a serem 
testados foram plantadas em 15/07/08 
em bandejas de poliestireno de 128 
células, utilizando como substrato o pro-
duto comercial Plantmax®. As plântulas 
foram transplantadas para o campo no 
estádio de quatro a seis folhas definitivas 
em 14/08/08, sendo tutoradas com duas 
hastes em linhas duplas, no espaçamento 
de 1,30 x 0,50 m, totalizando 15.385 
plantas por hectare. Cada parcela foi 
constituída por 20 plantas. Utilizou-se 
uma bordadura delimitando toda área 
experimental do campo.

Realizou-se a condução do experi-
mento de acordo com as recomendações 
de cultivo comercial de tomate em nível 
de campo (Alvarenga, 2004), realizando 
irrigações (gotejamento), pulveriza-
ções, capinas, desbrotas e amarrios em 
função da necessidade. As adubações 
de plantio foram feitas com o adubo 
formulado 08-28-16, Super Simples, 
Yoorin e composto orgânico Gene Plus 
nas respectivas dosagens de 100, 60, 50 
e 400 g por metro linear de canteiro. As 
adubações complementares de cober-
tura foram feitas por fertirrigação. As 
colheitas foram realizadas de 01/11/08 
a 28/11/08 totalizando nove colheitas. 
Foram avaliados a massa média de fruto 
(g fruto-1) e produção por hectare (t ha-1). 
Foi utilizado o delineamento em blocos 
casualizados com três repetições e as 
médias de tratamentos comparadas pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Para a realização do teste de resistên-
cia à T. absoluta foram testados quatro 
híbridos (TEX-298, TEX-310, TEX-315 
e TEX-316), todos eles com teores pre-
sumivelmente intermediários de AA em 
virtude de possuírem o genitor comum 
TOM-687. Foram também testadas as 
quatro respectivas linhagens utilizadas 
como parentais femininos (TOM-650, 
TOM-694, TOM-699 e TOM-700, to-
das com baixo teor de AA), a linhagem 
genitora comum TOM-687 (alto teor 
de AA), o acesso selvagem LA-716 (S. 
pennellii, testemunha com alto teor de 
AA), dois híbridos comerciais (Bravo e 
Bônus, testemunhas com baixo teor de 
AA) e a cultivar não híbrida Santa Clara 
(testemunha com baixo teor de AA).

Para a infestação com a traça-do-
-tomateiro, foi previamente estabele-
cida uma criação do inseto, em estufa 
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constituída por estrutura de proteção 
de 12 m2 (4 x 3 m), modelo capela, com 
cobertura de plástico transparente de 
100 micras de espessura e laterais de 
tela antiafídica. Foram coletadas, em 
lavoura de tomate, pupas presentes nas 
folhas de tomateiro e adultos no último 
ínstar, os quais foram transferidos para 
estufa telada localizada no Setor de Ole-
ricultura e Experimentação da UFLA, 
em Lavras-MG.

Em 07/04/09 foi realizada a semea-
dura dos 13 tratamentos em bandejas de 
poliestireno com 128 células utilizando 
substrato Plantmax®. Em 05/05/09 foi 
realizado o transplante das mudas para 
vasos de 3,44 L de substrato. Decorridos 
trinta dias após o transplante, todos os 
genótipos/tratamentos foram colocados 
em estufa telada, previamente infestada, 
com uma população de traça-do-toma-
teiro mantida sob plantas da cultivar 
Santa Clara.

O delineamento experimental foi in-
teiramente casualizado, com uma planta 
(vaso) por parcela e seis repetições por 
tratamento, totalizando 78 vasos na estu-
fa. Aos vinte e quatro dias após o início 
da infestação, foram realizadas avalia-
ções da oviposição, através da contagem 
do número de ovos em 2 cm2 de área 
foliar com o auxílio de um microscópico 
estereoscópico binocular com aumento 
de 20 a 80 vezes. Foram feitas contagens 
nas duas faces (adaxial e abaxial) dos fo-
líolos (30 folíolos) localizados no terço 
superior da planta. A média da parcela 
correspondeu ao número médio de ovos 
por 2 cm2  de folíolo.

Foram avaliados a partir dos 36 dias 
após a infestação os níveis de danos 
às plantas, através de escalas de notas 
variando de 1 (menor dano) a 5 (maior 
dano), propostas por Maluf et al. (1997) 
e Labory et al. (1999) para as seguintes 
características: lesões no folíolo (LF), 
porcentagem de folíolos atacados (PFA) 
e danos gerais à planta (DP). 

Foram feitas dez avaliações de níveis 
de danos, uma a cada dois dias. A tempe-
ratura média e a umidade relativa do ar 
entre o período de infestação das plantas 
até o último dia de avaliação dos danos 
variaram de 18,5 a 27,4ºC e 64,5 a 100% 
respectivamente. As médias das notas 
foram submetidas ao cálculo da área sob 
a curva de progresso dos danos ao longo 

do tempo, utilizando as notas atribuídas 
nas dez avaliações. Os valores obtidos 
foram transformados por 5,0x +   
antes de se efetuar a análise de variância, 
sendo no entanto tabulados (Tabela 3) os 
valores das médias não transformadas.

Os valores obtidos do cálculo das 
áreas sob as curvas e o número total de 
ovos foram submetidas à análise de va-
riância por meio do aplicativo estatístico 
Sisvar (Ferreira, 2000), e as médias de 
tratamentos foram comparadas através 
do teste de Tukey a 5% de probabilida-
de. Foram obtidas ainda estimativas de 

contrastes selecionados entre grupos de 
genótipos com teores diferentes de AA, 
a fim de caracterizar diferenças possí-
veis nos níveis de resistência à praga 
em função dos teores do aleloquímico. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com exceção do híbrido TEX-301, 
que apresentou frutos significativamente 
menos pesados do que a testemunha 
Kombat, todos os demais híbridos expe-
rimentais testados apresentaram massas 
médias de frutos que não se diferencia-

Tabela 1. Comparação das médias referentes ao ensaio agronômico de genótipos de tomateiro 
(comparison of averages on the test potential of genotypes of tomato). Lavras, UFLA, 2008.

Genótipos1
Massa média por fruto 

(g/fruto)
Produtividade total 

(t/ha)
Débora Max 129,0 abcde 58,0 ab
Bravo 133,0 abcde 59,0 ab
Bônus 125,3 abcde 60,0 ab
Kombat 133,7 abcd 62,0 a
Atyna 122,0 abcde 51,3 ab
TOM-687 126,7 abcde 37,0 b
TEX-295 127,0 abcde 55,2 ab
TEX-296 127,7 abcde 56,2 ab
TEX-297 124,0 abcde 53,1 ab
TEX-298 118,0 abcde 56,6 ab
TEX-299 127,0 abcde 42,1 ab
TEX-300 113,3 de 44,1 ab
TEX-301 112,7 e 47,0 ab
TEX-302 124,3 abcde 50,9 ab
TEX-303 136,3 abc 54,9 ab
TEX-304 127,3 abcd 43,4 ab
TEX-305 129,3 abcde 46,4 ab
TEX-306 121,3 abcde 43,4 ab
TEX-283 138,3 ab 50,9 ab
TEX-307 121,3 abcde 49,9 ab
TEX-308 125,0 abcde 51,5 ab
TEX-309 123,0 abcde 44,1 ab
TEX-310 123,3 abcde 48,5 ab
TEX-311 123,7 abcde 47,8 ab
TEX-312 125,3 abcde 53,4 ab
TEX-313 117,3 cde 52,1 ab
TEX-314 126,0 abcde 47,1 ab
TEX-315 134,0 abcd 56,5 ab
TEX-316 140,7 a 49,4 ab
TEX-317 138,7 ab 41,5 ab
Média Geral 126,48 50,43
CV (%) 5,11 14,20

1Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade (p= 0.05) (1means followed by the same letter within the columns 
do not differ from each other by Tukey multiple range test (p=0.05)).
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ram significativamente das testemunhas 
comerciais Débora Max, Bravo, Bônus, 
Kombat e Atyna (Tabela 1). Mereceram 
destaque os híbridos TEX-316, TEX-
283 e TEX-317 que apresentaram res-
pectivamente massa média de frutos de 
140,7; 138,3 e 138,7 g fruto-1. A maioria 
dos híbridos experimentais apresentou 
excelente padrão de tamanho de frutos 
indicando potencial agronômico neste 
quesito. É importante ressaltar o valor 
da massa média de frutos de 126,7 g 
fruto-1 obtido pela linhagem TOM-687, 
que não diferiu significativamente dos 
valores médios das testemunhas comer-
ciais. Este fato corrobora os resultados 
encontrados por Maciel et al. (2009) que 
ressaltaram o padrão comercial de fruto 

da linhagem TOM-687.
Com relação à produtividade, to-

dos os híbridos experimentais não se 
diferenciaram significativamente das 
testemunhas Débora Max, Bravo, Bô-
nus e Atyna. A linhagem TOM-687, 
embora também não diferindo signifi-
cativamente dos híbridos experimentais, 
apresentou níveis de produtividade 
numericamente inferiores a estes. Esta 
tendência de TOM-687 para menores 
níveis de produtividade não se fez sen-
tir, no entanto, nos híbridos dos quais é 
genitor, uma vez que a grande maioria 
deles apresentou níveis de produtividade 
próximos aos de pelo menos uma das 
testemunhas comerciais. Portanto, os 
híbridos experimentais foram conside-

rados, de maneira geral, potencialmente 
comercializáveis, tanto quanto as teste-
munhas.

Os resultados obtidos por Maciel 
(2008) demonstraram que híbridos com 
apenas um genitor rico em AA possuem 
teores intermediários de AA e níveis sa-
tisfatórios de resistência a T. urticae, T. 
absoluta e B. argentifolii. Neste sentido, 
a linhagem TOM-687 demonstrou ser 
possivelmente promissora, pois além 
de possuir alto teor de AA, e portanto, 
transmitir a seus híbridos uma gama 
de resistências a pragas, possui ótimo 
padrão agronômico, que se estende aos 
híbridos que a utilizam como linhagem 
parental.

As oviposições da traça-do-tomatei-
ro foram em geral menores nos híbridos 
experimentais e na linhagem TOM-687 
do que nas linhagens com baixo teor de 
AA (TOM-650, TOM-694, TOM-699 
e TOM-700) ou nas testemunhas co-
merciais (Bravo, Bônus e Santa Clara) 
(Tabela 2). Significância (contraste C6, 
Tabela 2) foi observada ao se comparar 
os parentais femininos (genitoras dos 
híbridos experimentais) que apresentam 
baixo teor de AA (TOM-650, TOM-694, 
TOM-699 e TOM-700) com os híbridos 
experimentais (TEX-298, TEX-310, 
TEX-315 e TEX-316), indicando me-
nores oviposições nos híbridos do que 
nas suas linhagens genitoras femininas. 
Embora não tão resistentes quanto o 
acesso ‘LA-716 (contraste C4, Tabela 
2), os híbridos (TEX-298, TEX-310, 
TEX-315 e TEX-316) apresentaram 
níveis satisfatórios de resistência a T. 
absoluta. Fica evidente que altos teores 
(TOM-687) ou intermediários (TEX-
298, TEX-310, TEX-315 e TEX-316) 
de AA nos folíolos levaram a uma 
menor oviposição da traça-do-tomateiro 
relativamente aos genótipos com baixo 
teor de AA, sejam eles as testemunhas 
comerciais (contrastes C2, C3, Tabela 
2) ou linhagens parentais (contraste 
C6, Tabela 2). Não houve diferenças 
significativas para oviposição entre 
os híbridos e sua linhagem genitora 
TOM-687 (contraste C5, Tabela 2), 
indicando que níveis intermediários de 
AA nos híbridos foram tão eficientes 
quanto o alto nível de AA da linhagem 
para esta característica. Ficou implícito 
um mecanismo de resistência do tipo 

Tabela 2. Contagem de ovos (número de ovos por 2 cm2 de área foliar) e contrastes de in-
teresse amostrados no terço superior das plantas de tomate aos 24 dias após infestação com 
Tuta absoluta (egg counts (number of eggs per 2 cm2 leaflet area) and contrast of interest 
measured on the upper third portion of the tomato plants 24 days after infestation with Tuta 
absoluta). Lavras, UFLA, 2008.

Genótipos
Contagem de ovos1 

(nº ovos/2 cm2 de área foliar) 

T1 LA-716 1,16 d
T2 TOM-687 8,50 c
T3 TEX-298 8,83 c
T4 TEX-310 7,83 c
T5 TEX-315 9,50 c
T6 TEX-316 10,50 bc
T7 TOM-650 16,16 a
T8 TOM-694 16,17 a
T9 TOM-699 16,10 a
T10 TOM-700 15,66 ab
T11 Bravo 15,83 ab
T12 Bônus 17,16 a
T13 Santa Clara 20,16 a

Contrastes de interesse Estimativas dos contrastes 

(nº ovos/2 cm2 de área foliar)
C1 [(T11+T12+T13)/3-T1] 16,55**
C2 [(T11+T12+T13)/3-T2] 9,22**
C3 [(T11+T12+T13)/3- (T3+T4+T5+T6)/4)] 8,55**
C4 [(T3+T4+T5+T6)/4)-T1] 8,00**
C5 [(T3+T4+T5+T6)/4)-T2] 0,66 ns
C6 [(T7+T8+T9+T10)/4-(T3+T4+T5+T6)/4)] 6,86**

1médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível 
de 5% de probabilidade (p= 0.05) (1means followed by the same letter within the columns  
do not differ from each other by Tukey multiple range test (p= 0.05)); **significativo a 
1%, *significativo a 5% e ns= não significativo pelo teste de Scheffé (**significant at 1%, 
*significant at 5% and ns=not significant, respectively, for the Scheffé test).

GM Maciel et al. 
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não preferência para oviposição, tanto 
nos híbridos experimentais (TEX-298, 
TEX-310, TEX-315 e TEX-316) quanto 
na linhagem TOM-687 (alto teor de AA) 
ou no acesso LA-716 (alto teor de AA). 
Essa associação entre menores ovipo-
sições e maiores teores de AA já foram 
anteriormente relatadas por Maciel 
(2008) e Gonçalves Neto (2008) que, 
a exemplo do presente ensaio, também 
trabalharam com linhagens avançadas 
com alto teor de AA. A significância do 
contraste C4 (híbridos experimentais vs 
LA-716) (Tabela 2) demonstra todavia 
que outros fatores presentes no acesso 
LA-716, além dos AA, podem também 
desempenhar um papel nos efeitos 
antagônicos a T. absoluta, conclusão 

corroborada por Maciel (2008).
Os danos medidos nas plantas (DP), 

as lesões nos folíolos (LF) e as per-
centagens de folíolos atacados (PFA) 
foram em geral menores nos híbridos 
experimentais e na linhagem TOM-687 
do que nas linhagens com baixo teor de 
AA (TOM-650, TOM-694, TOM-699 e 
TOM-700) ou nas testemunhas comer-
ciais (Bravo, Bônus, Santa Clara) (Tabe-
la 3). Significância (contraste C6, Tabela 
3) também foi observada ao comparar 
os parentais femininos que apresentam 
baixo teor de AA (TOM-650, TOM-694, 
TOM-699 e TOM-700) com os híbridos 
experimentais (TEX-298, TEX-310, 
TEX-315 e TEX-316), indicando maior 
resistência dos últimos relativamente às 

primeiras. Embora não tão resistentes 
quanto o acesso ‘LA-716’ (contraste C4, 
Tabela 3), os híbridos (TEX-298, TEX-
310, TEX-315 e TEX-316) apresenta-
ram níveis satisfatórios de resistência 
a T. absoluta. Fica evidente que altos 
teores (TOM-687) ou intermediários 
(TEX-298, TEX-310, TEX-315 e TEX-
316) de AA nos folíolos levaram a uma 
menor evolução dos danos aos folíolos 
dos genótipos com baixo teor de AA, 
sejam eles as testemunhas comerciais 
(contrastes C2, C3, Tabela 2) ou linha-
gens parentais (contraste C6, Tabela 3). 
Não houve diferenças significativas para 
os níveis de danos entre os híbridos e a 
linhagem genitora TOM-687 (contraste 
C5, Tabela 3), indicando que níveis in-

Tabela 3. Valores obtidos das áreas sob as curvas de progresso dos danos ao longo do tempo para danos na planta (DP); lesão nos folíolos (LF); 
porcentagem de folíolos atacados (PFA); e estimativas dos contrastes de interesse entre genótipos de tomateiro, amostrados entre 36-54 dias 
após infestação com Tuta absoluta, com intervalo de 2 dias entre avaliações (values of the areas under the curves of the progress of damage 
over time to damage the plant (PD); leaflet lesion (LF), percent leaflets attacked (PFA), and estimates of contrasts of interest between tomato 
genotypes, sampled between 36-54 days after infestation with Tuta absoluta at 2-day interval between assessments). Lavras, UFLA, 2008.

Genótipos 
Área calculada sob a curva de progresso dos danos ao longo do tempo1

Danos nas plantas 
(DP)

Lesão nos folíolos 
(LF) 

% de folíolos atacados 
(PFA)

T1 LA-716 5,16 f 5,83 e 5,16 f
T2 TOM-687 22,16 e 17,50 d 18,66 e
T3 TEX-298 23,66 ef 17,66 d 18,60 e
T4 TEX-310 27,83 cde 22,66 cd 23,33 de
T5 TEX-315 32,33 bcde 25,66 bcd 28,00 cde
T6 TEX-316 31,00 bcde 26,66 bcd 26,16 de
T7 TOM-650 34,50 abcd 30,50 abc 30,16 bcde
T8 TOM-694 39,33 abcd 34,83 abc 35,66 abcd
T9 TOM-699 35,33 abcd 31,33 abc 31,33 abcd
T10 TOM-700 36,16 abcd 31,83 abc 34,16 abcd
T11 Bravo 43,50 ab 39,83 ab 41,83 abc
T12 Bônus 49,66 a 46,33 a 45,66 a
T13 Santa Clara 48,33 a 43,66 a 44,33 ab

Contrastes de interesse
Estimativas dos contrastes

Danos nas plantas 
(DP)

Lesão nos folíolos 
(LF) 

% de folíolos atacados 
(PFA)

C1 [(T11+T12+T13)/3-T1] 42,00 ** 37,44 ** 38,77 **
C2 [(T11+T12+T13)/3-T2] 25,00 ** 25,77 ** 25,27 **
C3 [(T11+T12+T13)/3- (T3+T4+T5+T6)/4)] 18,45 ** 20,11 ** 19,90 **
C4 [(T3+T4+T5+T6)/4)-T1] 23,54 ** 17,33 ** 18,87 **
C5 [(T3+T4+T5+T6)/4)-T2] 6,54 ns 5,66 ns 5,37 ns
C6 [(T7+T8+T9+T10)/4-(T3+T4+T5+T6)/4)] 7,68 ** 8,96 ** 8,81 **

1Médias seguidas da mesma letra nas colunas não diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p= 0.05) (1means 
followed by the same letter within the columns do not differ from each other by Tukey multiple range test (p=0.05)); **significativo a 1%, 
*significativo a 5% e ns= não significativo pelo teste de Scheffé (**significant at 1%, *significant at 5% and ns=not significant, respectively, 
for the Scheffé test).

Híbridos pré-comerciais resistentes a Tuta absoluta obtidos de linhagem de tomateiro rica em acilaçúcares



156 Hortic. bras., v. 29, n. 2, abr.- jun. 2011

termediários de AA nos híbridos foram 
eficientes quanto ao alto nível de AA da 
linhagem TOM-687 para controlar os 
danos causados pela traça-do-tomateiro. 
Embora os dados obtidos indiquem 
um mecanismo de resistência do tipo 
não preferência por alimentação, tanto 
nos híbridos experimentais (TEX-298, 
TEX-310, TEX-315 e TEX-316) quanto 
na linhagem TOM-687 (alto teor de AA) 
ou no acesso LA-716 (alto teor de AA), 
não se pode excluir a possibilidade de 
mecanismos de antibiose (o que, no 
entanto, não foi objeto de estudo nos 
presentes ensaios). A maior resistência 
à traça-do-tomateiro de genótipos com 
maiores teores de AA nos folíolos tam-
bém foi relatada por Maciel (2008) e 
Gonçalves Neto (2008), testando outros 
materiais genéticos. A significância do 
contraste C4 (híbridos experimentais vs 
LA-716) (Tabela 3) demonstra todavia, 
que outros fatores presentes no acesso 
LA-716, além dos AA, podem desem-
penhar um papel nos efeitos antagônicos 
a T. absoluta. 

Todos os resultados obtidos nesta 
pesquisa reafirmam inferências de ou-
tros autores (Resende et al., 2006; Saeidi 
et al., 2007; Maciel, 2008; Resende et 
al., 2008) que os AA derivados de S. 
pennellii são o principal fator respon-
sável pelos altos níveis de resistência a 
pragas e, que a seleção indireta para al-
tos teores de AA é eficiente na obtenção 
de linhagens melhoradas de tomateiro 
com bons níveis de resistência. Além 
de serem o componente mais importante 
da resistência, os AA têm uma herança 
simples (Gonçalves et al., 2007), es-
sencialmente monogênica, o que torna 
particularmente fácil sua introdução em 
linhagens-elite de tomateiro. Este fato, 
aliado à recente descoberta de Maciel 
(2008), confirmada, para a traça-do-
-tomateiro, no presente estudo, de que 
híbridos heterozigotos resultantes do 
cruzamento entre linhagens com altos 
teores de AA e linhagens com baixos 
teores de AA apresentaram níveis 

satisfatórios de resistência a vários 
artrópodes-praga (traça-do-tomateiro, 
mosca-branca e ácaro-rajado), trazem 
novas perspectivas para o melhoramento 
genético de tomateiro visando à resistên-
cia múltipla a pragas. Uma delas é a con-
firmação obtida nessa pesquisa referente 
ao potencial agronômico da linhagem 
rica em AA (TOM-687) quando usado 
como genitor na obtenção de híbridos 
de tomateiro com resistência a pragas e 
doenças, em combinação com linhagens 
genitoras elite resistentes a múltiplas 
doenças, obtiveram-se híbridos com 
potencial competitivo relativamente às 
cultivares comerciais.
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